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APRESENTAÇÃO
Amigos,

Entre as missões da Federação das In-
dústrias do Estado do Ceará - FIEC está 
a de viabilizar vantagens competitivas 
para as indústrias do nosso Estado, for-
talecendo a nossa economia, gerando 
mais riquezas. Como parte desse pro-
cesso, pensando na sustentabilidade 
do setor industrial cearense, um passo 
é identificar as deficiências de cada seg-
mento e trabalhar, junto com o governo 
e os empresários, para que sejam supe-
radas. Assim, a FIEC, através do Núcleo 
de Economia, articula as ações do Pro-
grama para Desenvolvimento da Indús-
tria, como parâmetro para nortear ações 
a serem realizadas nos próximos anos.

Trata-se de um trabalho estruturado em 
três eixos principais para promover a de-
finição de estratégias. São eles: Prospec-
ção de Futuro para a Competitividade 
Setorial; Inteligência Competitiva; e Co-
operação e Ambiência para o Desenvol-
vimento. O nosso programa teve como 
fonte iniciativas realizadas pelas Fede-
rações das Indústrias do Paraná (FIEP) e 
de Santa Catarina (FIESC), considerados 
exemplos de contribuições da socieda-
de ao planejamento econômico estadu-
al e iniciativas de maior importância para 
o desenvolvimento industrial local das 
últimas duas décadas.

Essas expertises vão nos ajudar a iden-
tificar e trabalhar caminhos para o de-
senvolvimento do Estado.  Áreas como a 
construção civil, metalmecânica, saúde, 
energia, logística, água e tecnologia da 
informação, após estudos realizados por 
especialistas, foram identificadas como 
prioritárias. A partir disso, começarão a 
ser traçadas as rotas estratégicas, que 
apresentam as possibilidades para cada 
um dos setores, identificando as gran-
des tendências, as áreas mais promis-
soras para a indústria do Ceará, assim 
como as necessidades de inovação e os 
grandes marcos industriais a serem ins-
talados no Estado.

É um programa atual porque nos apre-
senta caminhos para vislumbrarmos as 
possibilidades que temos no futuro para 
manter acesa a chama do empreende-
dorismo, competitividade e da inovação 
na indústria do Ceará. 

Beto Studart
Presidente da FIEC
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INTRODUÇÃO
O Programa para Desenvolvimento da 
Indústria visa contribuir para o aumento 
da competitividade setorial, por meio do 
fortalecimento de setores intensivos em 
tecnologia e conhecimento, bem como 
pela reorientação de setores tradicio-
nais, alinhando as estratégias empresa-
riais às temáticas de inovação e susten-
tabilidade, induzindo um ambiente de 
negócios moderno e dinâmico.

Nessa direção, um de seus componen-
tes, o Projeto Rotas Estratégicas Se-
toriais objetiva sinalizar caminhos de 
construção do futuro para cada um dos 
setores e áreas identificados como mais 
promissores para a indústria do Ceará, 
nos horizontes de 2018, 2020 e 2025. 
As Rotas Estratégicas contribuirão sig-
nificativamente para o desenvolvimento 
econômico do Ceará ao permitirem a 
setorização e a orientação espacial das 
estratégias de desenvolvimento indus-
trial sustentável em uma perspectiva de 
longo prazo e, também, por induzirem a 
criação de ambientes que atraiam, rete-
nham e desenvolvam pessoas, empre-
sas e investimentos focados na inovação 
e na sustentabilidade.

Para tanto, este Estudo Socioeconômi-
co para a Rota Estratégica de Produtos 
de Consumo está organizado como se 
segue. Além desta seção introdutória, 
há uma dedicada a apresentar o setor 
em termos mundiais, relativizando, na-
turalmente, a atuação do Brasil. Uma 
seção seguinte é dedicada à produção 
no País, incluindo tabulações por sub-
setores; neste caso, há relativização do 
Ceará com as demais unidades federa-
tivas. Na sequência, informações sobre 
a produtividade do Setor, objetivando 
destacar o valor produzido por trabalha-
dor. A seguir, um panorama do mercado 
de trabalho, destacando os empregos e 
os estabelecimentos do Setor, em diver-
sas tabulações. As análises do comércio 
internacional estão na seção seguinte, e 
logo após, são apresentados os ativos 
de Pesquisa, Desenvolvimento e Inova-
ção, com um panorama dos cursos de 
graduação e pós-graduação e dos gru-
pos de pesquisa com alguma relação 
com o Setor. Por fim, são mostradas as 
diversas ações de investimentos.
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COMPOSIÇÃO DO SETORCOMPOSIÇÃO DO SETOR

Para fins deste estudo socioeconômico, foram considerados os seguintes setores 
que compõe o segmento denominado Produtos de Consumo:

Tabela - Classificação Nacional de Atividade Econômica

Segmentos CNAE

Calçados & Couro 15

Móveis 31

Confecção 14
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SETOR NO MUNDO

PRODUÇÃO
A partir de dados da Euromonitor International, relativamente à Produção de Bens e 
Serviços no segmento de Confecções no ano de 2015 – e, em termos de crescimento, 
o período de 2010 a 2015 -, e considerando 20 (vinte) países que concentram cerca 
de 81% da produção global, a China lidera esse ranking, com 70% do total gerado. 
O Brasil, por sua vez, tem participação mundial de 2,3% (algo em torno de US$ 18 
milhões) e de 41% na América Latina, constituindo-se, assim, no maior produtor re-
gional. Em relação ao crescimento recente desse mercado, observa-se que os países 
asiáticos, em geral, vêm apresentando destacados desempenhos, como, por exem-
plo, Cazaquistão e Vietnã, que tiveram expansões de 80% e 75%, respectivamente. 

Gráfico - Participação e Taxa de Crescimento na Produção de Confecções 
(em países selecionados)

+72,1%

+93,6%

+24,0%

-24,7%

-30,7%

+24,3%

-12,6%

+72,8%

+35,5%

-19,4%

-33,6%

+15,0%

-8,5%

+2,9%

-18,6%

-31,2%

-27,3%

-17,7%

-20,0%

-28,6%Holanda

Chile

África do Sul

Austrália

Canadá

Rússia

Argentina

Colômbia

Portugal

Japão

França

Emirados Árabes Unidos

Inglaterra

Alemanha

Coréia do Sul

Brasil

Itália

Índia

Estados Unidos

China 57,6%

4,6%

4,3%

3,5%

2,3%

2,1%

1,2%

0,9%

0,9%

0,8%

0,7%

0,6%

0,5%

0,4%

0,4%

0,2%

0,2%

0,2%

0,1%

0,1%
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de Euromonitor International 
Variação calculada na produção em US$ milhões - 2010 a 2015
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SETOR NO MUNDO

Quanto ao segmento de Calçados e Couro, os países considerados nessa análise re-
presentam cerca de 84% da produção mundial. Neste grupo, por sua vez, os maiores 
destaques são China, Itália e Índia, nessa ordem, que respondem, conjuntamente, por 
70% do valor produzido. O Brasil se posiciona imediatamente atrás, responsável por 
3,7% do total desses 20 (vinte) países, à frente de produtores como Estados Unidos e 
Alemanha. Porém, o País teve declínio de 28,3% nos últimos 5 (anos), uma queda mais 
expressiva do que a da América Latina, cuja produção se retraiu em 16%.

Gráfico - Participação e Taxa de Crescimento na Produção de Calçados e Couro 
(em países selecionados)
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de Euromonitor International 
Variação calculada na produção em US$ milhões - 2010 a 2015
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SETOR NO MUNDO

Na fabricação de Móveis, o Brasil se posicionou na 11ª colocação, contribuindo com 
2,8% do total produzido pela líder mundial, China (US$ 307 bilhões em 2015). Quanto 
à variação da produção brasileira de 2010 a 2015, houve um declínio de cerca de 27%, 
desempenho contrário ao do mercado mundial, que teve expansão de quase 30% no 
mesmo período. Os países asiáticos Vietnã (110%), China (97%) e Bangladesh (89%) 
foram os que apresentaram as maiores elevações.

Gráfico - Participação e Taxa de Crescimento na Produção de Móveis  
(em países selecionados)
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de Euromonitor International - 2010 a 2015 
Variação calculada na produção em US$ milhões
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SETOR NO MUNDO

CONSUMO PER CAPITA
Em relação ao consumo per capita de Confecções– o qual possibilita compreender 
melhor a demanda do consumidor pelos produtos do segmento -, Emirados Ára-
bes Unidos, Inglaterra e Estados Unidos, nesta ordem, lideram o ranking dos países 
analisados. Por sua vez, Brasil, Índia e China, apesar de estarem, como visto, entre os 
maiores produtores mundiais, apresentam, em termos de consumo por habitante, 
valores abaixo da média mundial (US$ 217,5/pessoa), demonstrando que parte ex-
pressiva da produção não é absolvida pelo mercado interno.

Gráfico - Consumo Per Capita ( US$/Pessoa)  e Taxa de Crescimento - Confecções 
(em países selecionados)
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Assim como no consumo de Confecções, nos produtos de Calçados e Couro, Ingla-
terra, Estados Unidos e Emirados Árabes Unidos também são os maiores destaques, 
apenas trocando entre si as primeiras colocações. No caso de Couro e Calçados, a 
Inglaterra lidera o consumo com US$ 237,50 anuais por habitante. Para efeito de 
comparação, o Brasil tem consumo per capita igual a US$ 70,3, um valor, porém, aci-
ma da média mundial (US$ 55,6). No período de 2010 a 2015, o consumo nacional 
teve queda de 13,6%, um desempenho muito diferente do mercado consumidor 
mundial nesse segmento, que apresentou expansão de 104,3%. 

Gráfico - Consumo Per Capita ( US$/Pessoa)  e Taxa de Crescimento - Calçados e Couro 
(em países selecionados)
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Sobre Móveis, dentre os países selecionados, Alemanha, Estados Unidos e Inglater-
ra, nesta ordem, apresentaram os maiores níveis de consumo em 2015. A Alemanha, 
entretanto, teve retração de 8% nos últimos 5 (cinco) anos, diferentemente de Esta-
dos Unidos e Inglaterra, que obtiveram crescimentos de 14% e 13%, respectivamen-
te. No Brasil, o consumo per capita é superior à média mundial, e o 2º na América 
Latina, ficando atrás apenas do Chile, mesmo tendo tido queda de 19%, de 2010 a 
2015. 

Gráfico - Consumo Per Capita ( US$/Pessoa) e Taxa de Crescimento - Móveis 
(em países selecionados)
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TAMANHO DO MERCADO
O Tamanho do Mercado pode ser expresso como a participação de um país no total 
mundial de vendas. Considerando o mercado de Confecções em 2015 e 20 (vinte) 
nações, as quais concentram cerca de 79,5% das vendas globais, China e Estados 
Unidos lideram esse ranking, respondendo, conjuntamente, por 41% do total. O 
Brasil foi responsável por 2,1%, equivalendo a um quantitativo em torno de US$ 27 
milhões. No período de 2010 a 2015, o País apresentou queda de 28,4%, a segunda 
maior dentre esses países, atrás apenas de Portugal, que obteve retração de 32%.

Gráfico - Participação no Tamanho do Mercado Mundial e Taxa de Crescimento - 
Confecções (em países selecionados)
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Para a divisão de Calçados e Couro, os países com os maiores volumes de vendas 
são Estados Unidos e China, nesta ordem. O Brasil responde por 3,4% do total, se 
posicionando próximo de Inglaterra e Índia, e, ainda, destacando-se como o país da 
América Latina campeão de vendas nesse segmento em 2015, apesar de um declí-
nio de 29% na comparação com o ano de 2010.

Gráfico - Participação no Tamanho do Mercado Mundial e Taxa de Crescimento - 
Calçados e Couro (em países selecionados)
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Relativamente ao Mercado de Móveis, e novamente considerando a amostra es-
pecífica de países, o Brasil concentra 2,8% das vendas segmento, posicionando-se 
como o maior destaque da América Latina. Entretanto, por causa da forte recessão, 
a variação de 2010 a 2015 foi expressivamente negativa (retração de 31,8%). 

Gráfico - Participação no Tamanho do Mercado Mundial e Taxa de Crescimento - 
Móveis (em países selecionados)
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VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL
O mapa abaixo mostra a participação que cada estado teve no total do Valor da 
Transformação Industrial (VTI) do Brasil. Os dois primeiros colocados, São Paulo e 
Santa Catarina possuem, conjuntamente, quase metade do VTI de Confecções do 
país. O Ceará, com 6,49%, ocupa a quinta posição.

Gráfico - Participação no Valor da Transformação Industrial - Confecções
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Em Calçados e Couro, por sua vez, o Ceará ocupa a 3ª posição, com 13,79% do VTI 
do Brasil, indicando a força do setor no Estado. Os maiores destaques, porém, são 
Rio Grande do Sul e São Paulo, com 30% e 19,36%, respectivamente, de contribui-
ção para o VTI nacional. 

Gráfico - Participação no Valor da Transformação Industrial - Calçados e Couro
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Gráfico - Ranking no Valor da Transformação Industrial - Calçados e Couro
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No segmento de Móveis, o Ceará ocupa a 11ª posição, com participação de 1,7% 
no VTI brasileiro. São Paulo (25,4%), Rio Grande do Sul (20,9%) e Paraná (16,6%) 
são os maiores destaques, responsáveis conjuntamente, por cerca de 63% do total 
brasileiro.

Gráfico - Participação no Valor da Transformação Industrial - Móveis

8.094 5.308 2.460 549 10

Variação (2010-2014)

200%

100%

50%

-100%

0

Valor da Transformação Industrial (R$ mi)

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do IBGE - 2014

Gráfico - Ranking no Valor da Transformação Industrial - Móveis
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DIVISÃO DO SETOR
Os gráficos a seguir mostram a distribuição do emprego do Setor por segmentos, 
tanto para o Brasil quanto para o Ceará. Nota-se que Confecções concentra 45% 
dos vínculos do setor no País e 42% no Estado, distribuindo-se, portanto, de forma 
semelhante nessas localidades. Porém, o mesmo não ocorre nos outros subsetores; 
Calçados e Couro, que reúne pouco mais da metade dos empregos do setor no 
Ceará, possui cerca de 24% dos vínculos no setor nacional; e em Móveis, enquanto 
o Estado possui apenas 1% dos empregos do setor, no Brasil essa participação é de 
12%. 

Gráfico - Divisão do Setor em Segmentos - Brasil
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Gráfico - Divisão do Setor em Segmentos - Ceará
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PRODUTIVIDADE
A produtividade do trabalho (produto por trabalhador) no segmento de Confecções, 
tem tido maior destaque em Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e Rio de Janeiro, 
nesta ordem. O Ceará, por sua vez, ocupa a 9ª posição no ranking nacional.

Gráfico - Produtividade do setor de Confecções (R$ Mil por Trabalhador)
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A produtividade em Calçados e Couro, por sua vez, é liderada pelo estado do Tocan-
tins, seguido por Pará e Mato Grosso. Nota-se a expressiva diferença de nível entre 
Tocantins e Rio Grande do Norte, o último estado em termos de produto por trabalha-
dor. Os estados de Roraima, Amapá e Acre, por não terem produção nesse segmento, 
tem produtividade igual a zero. Quanto ao Ceará, ele ocupa a 16ª nacional.

Gráfico - Produtividade do setor de Calçados e Couro (R$ Mil por Trabalhador)
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Quanto a Móveis, o maior nível de produtividade pertence ao Rio Grande do Sul 
(160 mil por trabalhador, com o Espírito Santo (137,3) ocupando a vice-liderança. O 
Ceará (80,2) é 18º colocado entre as 27 (vinte e sete) unidades federativas.

Gráfico - Produtividade do setor de Móveis (R$ Mil por Trabalhador)
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INSERÇÃO INTERNACIONAL
A Inserção Internacional é um indicador que permite verificar quanto da produção 
de um produto é destinada ao mercado externo. No caso da indústria de Confec-
ções, o Ceará tem Inserção de 0,3%, cerca de um terço do índice nacional. Quanto a 
Calçados e Couro, o indicador do Ceará (27,5%) é maior do que o brasileiro (24,1%). 
Em Móveis, por sua vez, a inserção internacional do Estado é de apenas 0,5%, en-
quanto que a do Brasil é de 14,6%.

Confecções (R$ em milhões)  

Exportação VBPI
Inserção

Ceará 11 3.208 0,3%

Brasil 457 49.476 0,9%

Calçados e Couro (R$ em milhões)  

Exportação VBPI
Inserção

Ceará 1.431,00 5.200 27,5%

Brasil 9.081,00 37.722 24,1%

Móveis (R$ em milhões)   

Exportação VBPI
Inserção

Ceará 3,00 593 0,5%

Brasil 7.902,00 54.303 14,6%

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados de Aliceweb e IBGE - 2014



ROTAS ESTRATÉGICAS 

2025SETORIAIS 35

MERCADO DE TRABALHO

PARTICIPAÇÃO EM EMPREGO E ECONOMIA
No gráfico é mostrado quanto o setor contribui para a geração de empregos na 
indústria local. O Ceará lidera esse ranking, com o setor responsável por 44,2% de 
todo o emprego industrial do Estado, bem acima da média brasileira, de 15,8%.

Gráfico - Representação dos Empregos na Indústria Total 
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados de MTE - 2014

Em termos da participação do setor no emprego de toda a economia, Santa Catari-
na lidera, seguida do Ceará, no qual o setor gera 8,2% de todos os vínculos empre-
gatícios. No Brasil, o setor responde por 3,1% dos empregos.

Gráfico - Representação dos Empregos na Economia 
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EMPREGOS FORMAIS E ESTABELECIMENTOS - BRASIL
Na distribuição espacial dos empregos no segmento de Confecções, nota-se forte 
concentração em São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais, que, juntos, possuem 
pouco mais da metade dos vínculos desse segmento no Brasil. O Ceará posicio-
na-se na 5ª colocação, com cerca de 54 mil empregos formais gerados em 3 mil 
estabelecimentos.

Figura - Empregos Formais e Estabelecimentos do Segmento de Confecção - Brasil
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Para Calçados e Couro, o Ceará é um dos maiores detentores de postos de trabalho 
do segmento no País, ocupando a 3º posição no ranking nacional, atrás apenas de 
Rio Grande do Sul e São Paulo - naturalmente, em termos per capita o desempenho 
do Estado é ainda mais expressivo, relativamente a estes estados. 

Figura - Empregos Formais e Estabelecimentos do Segmento de Calçados e Couro 
- Brasil
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Na geração de empregos no segmento de Móveis, o Ceará ocupa a 9ª colocação 
nacional, ficando atrás apenas da Bahia na região Nordeste. Assim como em Con-
fecções, nota-se uma concentração de vínculos empregatícios no eixo sul-sudeste, 
com os primeiros colocados, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, 
retendo cerca de 67% dos postos de trabalho.

Figura - Empregos Formais e Estabelecimentos  do Segmento de Móveis - Brasil
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EMPREGOS FORMAIS E ESTABELECIMENTOS - CEARÁ
No que se refere à distribuição do emprego do segmento de Confecções pelas 
cidades cearenses, cerca de 84% dos vínculos estão nos municípios da chamada 
Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) – apenas na capital estão 64% de todos os 
postos de trabalho do setor.

Figura - Empregos Formais e Estabelecimentos do Segmento de Confecção - Ceará
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No segmento de Calçados e Couro, nota-se, porém, um comportamento bem di-
ferente. Municípios não pertencentes à RMF, como Sobral e Juazeiro do Norte, se 
revelam grandes geradores de empregos, somando, juntos, 36,7%. Fica evidente 
que a maior parte da geração de empregos em Calçados e Couro encontra-se no 
interior do Estado. 

Figura - Empregos Formais e Estabelecimentos do Segmento de Calçados e Couro 
- Ceará
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Relativamente à distribuição do emprego no segmento de Móveis pelos municípios 
do Estado, observa-se que Fortaleza, Marco e Iguatu contém, conjuntamente, cerca 
de metade dos vínculos. Marco, apesar de não ser um forte impulsionador de em-
prego em outros segmentos do setor, se destaca aqui, ocupando a 2ª colocação, 
com 17,7% do total de postos de trabalho, devido, naturalmente, ao seu Polo Mo-
veleiro.

Figura - Empregos Formais e Estabelecimentos  do Segmento de Móveis - Ceará
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Caracterizada como uma indústria intensiva em mão-de-obra, o setor de "Produtos 
de Consumo" demonstrou, nacionalmente, um aumento aproximado de 5% na ge-
ração de empregos, de 2008 a 2014. O segmento de Calçados e Couro, porém, foi 
o único que se comportou de forma oposta, apresentando uma queda de 0,9% nos 
empregos formais.

Gráfico - Variação da Quantidade de Vínculos (2008-2014) do Setor - Brasil
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da RAIS - 2014 

No Ceará, o aumento da quantidade de vínculos no setor foi cerca de 20%, entre 
2008 e 2014, ou seja, 4(quatro) vezes o crescimento observado para o Brasil. Em 
termos dos segmentos, Móveis foi aquele que apresentou maior incremento no nú-
mero de empregos gerados, com ampliação de cerca de 30%. No final do período 
analisado (ano de 2014), "Calçados e Couros" era o detentor da maior parcela de 
vínculos no Estado, com cerca de 50%, seguido por Confecção (43%) e Móveis e 
Produtos de Madeira (7%).

Gráfico - Variação da Quantidade de Vínculos (2008-2014) do Setor - Ceará
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da RAIS - 2014
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PORTE DAS EMPRESAS
Quanto à distribuição dos empregos por porte e segmentos, nota-se, no Ceará, que 
as grandes empresas respondem por parcela significativa dos vínculos em Calçados 
e Couro (79,5%). Nessa direção, as grandes e médias indústrias nacionais possuem, 
juntas, 63,2% dos vínculos nesse subsetor.  Relativamente ao segmento de Confec-
ção, porém, as micro e pequenas empresas são as maiores detentoras dos empre-
gos formais, e isso ocorre tanto no Ceará quanto no Brasil. Finalmente, em Móveis, 
no Estado, as micro e médias empresas são os destaques na geração de empregos, 
não havendo representatividade das firmas de grande porte. 

Gráfico - Distribuição dos Empregos por Porte - Confecção
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GÊNERO
Na distribuição dos trabalhadores por gênero, nota-se a prevalência de mulhe-
res entre os vínculos, tanto no Ceará quanto no Brasil, para o ramo de Confecção. 
Oposto a isso, o segmento de Móveis evidenciou em 2014 cerca de 88% e 76% dos 
seus vínculos do sexo masculino, no Ceará e no Brasil, respectivamente. O segmen-
to mais equilibrado na divisão dos trabalhadores por gênero, foi Calçados e Couro, 
apresentando participações quase equitativas entre os dois sexos.

Distribuição dos Trabalhadores do Setor por Gênero - Confecção
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ACIDENTES DE TRABALHO
Relacionada à valorização das pessoas, a quantidade de acidentes de trabalho é 
apresentada abaixo. Em 2014, no setor foram registrados por volta de 21 mil casos 
no Brasil, enquanto, no Estado, houve cerca de 2 mil ocorrências. Nesse sentido, o 
indicador de acidentes por mil trabalhadores para o Ceará se encontra acima da 
média nacional, assim como quanto à participação no total de acidentes de traba-
lho, que é 5 (cinco) vezes maior. O segmento de maior representatividade nos aci-
dentes, foi o de Calçados e Couro, detendo cerca de 75% das ocorrências do setor 
no Estado. O segmento de Confecção contabilizou 385 eventos, enquanto que Mó-
veis teve o menor quantitativo, com apenas 105 casos. Porém, importante destacar 
que houve uma queda aproximada de 10% nos acidentes do setor no Ceará, na 
passagem de 2013 para 2014.

Gráfico - Quantidades de Acidentes entre os Trabalhadores no Segmento de 
Produtos de Consumo 
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ESCOLARIDADE NO SETOR
Em termos da escolaridade dos trabalhadores do setor, observam-se níveis de ins-
trução semelhantes entre Ceará e Brasil, com predominância de profissionais com 
ensino médio e ensino fundamental.

Gráfico - Grau de Escolaride dos Trabalhadores no Setor
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REMUNERAÇÃO NO SETOR
Ao analisar a renumeração paga pelo setor, percebe-se que a mão de obra empre-
gada se distribui de forma concentrada na faixa salarial de 1 a 2 salários mínimos, 
tanto no Ceará quanto no Brasil. Para os segmentos, é semelhante o comportamen-
to de concentração nas menores classes salariais.

Gráfico - Remuneração em Salários Mínimos no Segmento de Produtos de Consumo
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da RAIS - 2014

Para melhorar a compreensão sobre a remuneração dos trabalhadores, será con-
siderado na análise, agora, o rendimento salarial médio. Considerando o setor de 
Produtos de Consumo, nosso Estado paga cerca de 74% da renumeração nacional, 
ocupando a 24ª colocação entre as 27 (vinte e sete) unidades federativas brasileiras.

Gráfico - Remuneração Média do Setor no Segmento de Produtos de Consumo
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COMÉRCIO EXTERIOR MUNDIAL
No comércio internacional de Confecção, a China se destaca, com 45,4% das expor-
tações. O Brasil, por sua vez, ocupa a 57ª posição no ranking mundial dos exporta-
dores, com apenas 0,05% de participação.

Figura - Principais Países Exportadores de Confecções

Valor (em US$/bi)
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do Comtrade Database - 2015

Gráfico - Principais Países Exportadores de Confecções
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Em relação às importações de Confecção, Estados Unidos e Alemanha são os princi-
pais destaques, com participação conjunta de cerca de 34,3% das aquisições mun-
diais. O Brasil, por sua vez, responde por apenas 0,6% dessas importações, ocupan-
do a 23ª posição no ranking.

Fígura - Importações Mundiais de Confecções

Valor (em US$/bi)

93,6 23 11 >03,5
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do Comtrade Database - 2015

Gráfico - Principais Países Importadores de Confecções
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No comércio internacional de produtos de Calçados e Couro, Alemanha, Estados 
Unidos e Suíça são, nesta ordem, os maiores exportadores, possuindo uma partici-
pação conjunta em torno de 35%. O Brasil ocupa a 34ª posição nesse ranking mun-
dial, com representatividade de 1,72%.

Fígura - Exportações Mundiais de Calçados e Couro

Valor (em US$/bi)

83,9 22 7,9 >03,5
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do Comtrade Database - 2015

Gráfico - Principais Países Exportadores de Calçados e Couro
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Quanto às importações em Calçados e Couro, novamente Estados Unidos e Ale-
manha são os principais destaques, com participação de 21,13% e 7,40%, respecti-
vamente, das aquisições mundiais. O Brasil, por sua vez, é o 33º maior importador, 
com 0,54% do total. 

Fígura - Importações Mundiais de Calçados e Couro

Valor (em US$/bi)

42 10 2,5 >00,9
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do Comtrade Database - 2015

Gráfico - Principais Países Importadores de Calçados e Couro
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No ranking dos exportadores em Móveis, a China ocupa a primeira posição no 
ranking mundial, com 32,6% do total, seguida de Alemanha (7,7%) e Itália (7,4%). 
Nesse ranking, o Brasil ocupa a 31ª posição, com 0,4% de todo o valor exportado.

Fígura - Exportações Mundiais de Móveis

Valor (em US$/bi)

49 10 7 >01
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do Comtrade Database - 2015
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Nas importações de Móveis, por sua vez, Estados Unidos e Alemanha são, nesta or-
dem, os maiores destaques, com participação conjunta de 37,7% de todas as aqui-
sições mundiais. O Brasil ocupa a 32ª posição, com cerca de 0,4% do total.

Fígura - Importações Mundiais de Móveis

Valor (em US$/bi)

39 13,5 5,4 >01,4
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do Comtrade Database - 2015
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COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO
As exportações de Confecções possuem uma distribuição nacional bem particular, 
com os dois primeiros colocados - São Paulo, Rio e Santa Catarina, respectivamen-
te - com participações praticamente iguais, em torno de 34,3%. O Ceará ocupa a 
sétima posição com 2,6%.

Figura  - Exportação Nacional do Setor de Confecções
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015

Gráfico - Participação na Exportação Nacional do Setor de Confecções
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015
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Relativamente às exportações nacionais em Calçados e Couro, destacam-se, esta-
dos do Rio Grande do Sul (28,6%), São Paulo (19%) e Ceará (13,1%). 

Figura  - Exportação Nacional do Setor de Calçados e Couro
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015

Gráfico - Participação na Exportação Nacional do Setor de Calçados e Couro
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015
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Quanto às exportações de Móveis, os destaques são os estados da região Sul, Santa 
Catarina (34,9%), Paraná (32%) e Rio Grande do Sul (14,4%). O Ceará, por sua vez, 
ocupa a 12ª posição com 0,1% do total exportado pelo Brasil.

Figura  - Exportação Nacional do Setor de Móveis
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015

Gráfico - Participação na Exportação Nacional do Setor de Móveis
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Confecções tem apresentado saldo comercial negativo nos últimos 5 anos, com o 
aumento das importações e redução das exportações.

Gráfico - Saldo Comercial do Setor de Confecções (US$ Milhões)
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015

Calçados e Couro possui um saldo bastante elevado comparado a outros segmen-
tos. Ainda assim, nota-se uma queda de 2014 para 2015.

Gráfico - Saldo Comercial do Setor de Calçados e Couro (US$ Milhões)
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015

Com relação ao comércio exterior de Móveis, os anos de 2012 e 2013 apresentaram 
resultados acima da média, enquanto 2014 e 2015 foram caracterizados por saldo 
negativo. Fica evidente também a trajetória descrescente nas exportações a partir 
de 2012.

Gráfico - Saldo Comercial do Setor de Móveis (US$ Milhões)
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015
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PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS E IMPORTADOS
Com relação à pauta de exportações dos Produtos de Consumo, ela é bastante ex-
plicada pelo comércio de Calçados que, em 2015, respondeu por cerca de 63% de 
todo o valor exportado.

Tabela - Principais Produtos Exportados do Setor de Produtos de Consumo - Ceará

# Produto Valor (US$) Participação na 
Exportação do Setor

1 Calçados 283.541.093 63,10%

2 Peles e Couros 161.373.473 35,91%

3
Vestuário e Acessórios, 

excetuando malha
1.887.704 0,42%

4
Vestuário e Acessórios, de 

malha
1.264.929 0,28%

5 Artigos de Couro 656.085 0,15%

6 Móveis 487.504 0,11%

Outros 156.009 0,03%

Total 449.366.797
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015

Em relação à pauta de importação no setor de Produtos de Consumo, os 3 (três) 
principais produtos somam cerca de 67% do total adquirido no mercado externo.

Tabela - Principais Produtos Importados do Setor de Produtos de Consumo - Ceará

# Produto Valor (US$) Participação na 
Exportação do Setor

1
Vestuário e Acessórios, 

exceto de malha
18.222.173 38,9%

2 Calçados 8.142.021 17,4%

3
Vestuário e Acessórios, de 

malha
6.061.777 13,0%

4 Obras de Couro 4.908.242 10,5%

5 Móveis 3.636.390 7,8%

Outros 5.826.090,00 12,4%

Total 46.796.693,00
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015
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Quanto aos destinos das exportações cearenses de Produtos de Consumo, desta-
cam-se Estados Unidos e Hungria, notadamente pela comercialização de Calçados, 
Peles e Couros.

Figura - Países Destino das Exportaçôes do Setor de Produtos de Consumo

3 Argentina
Calçados

8,15%

4 Itália
Calçados e Couro

7,69%

5 China
Couro

5,52%

1 E.U.A.
Calçados e Couro

17,96% 2 Hungria
Calçados e Couro

9,65%

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015
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Sobre as principais origens das importações cearenses, China e Bangladesh se des-
tacam vendendo peças de Confecções para o nosso Estado, enquanto que, da Es-
panha são importados Carvão Vegetal e Lenha.

Figura - Países Origens das Importações do Setor de Produtos de Consumo
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados do MDIC - 2015
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CURSOS DE GRADUAÇÃO
Com relação à distribuição geográfica dos 950 cursos brasileiros de nível superior, 
relacionados aos setores, percebe-se uma forte concentração na Região Sudeste, a 
qual possui 55,2% do total; Sul e Nordeste ocupam a segunda e a terceira posição, 
com cerca de 23,4% e 13,2% dos cursos, respectivamente. Entretanto, devido ao 
aspecto diverso e especializado do setor, boa parte dos profissionais das áreas não 
possuem graduação, sendo mais voltados para cursos de ensino técnico.

Gráfico - Distribuição Geográfica dos Cursos de Graduação Referentes ao Setor de 
Produtos de Consumo
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2013 - INEP

O Ceará possui 21 cursos de graduação ligados aos setores, o que representa pou-
co mais de 16,8% do Nordeste. Em relação ao Brasil, isso significa representação de 
2,2%.

Gráfico - Distribuição dos Cursos de Graduação do Setor de Produtos de Consumo
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2013 - INEP
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Na distribuição dos cursos de graduação por município no Estado, percebe-se uma 
concentração em apenas 3 (três) cidades: Fortaleza, com 76,2% dos cursos, e Jua-
zeiro do Norte e Maracanaú com participações respectivas de 19% e 4,8%.

Gráfico - Distribuição dos Cursos de Graduação do Setor de Produtos de Consumo 
no Ceará
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2013 - INEP

Com relação ao número de graduações relacionadas ao setor de Produtos de Con-
sumo no Ceará, há um total de 21 cursos, dos quais Engenharia de Produção é o 
mais frequente, com 8, seguido de Desenho de Moda, com 4.

Gráfico: Quantidade de Cursos de Graduação no Ceará Relacionados ao Setor de 
Produtos de Consumo
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2013 - INEP
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CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
Na análise da distribuição dos cursos de pós-graduação relacionados ao Setor, no-
ta-se novamente uma concentração na Região Sudeste, a qual abriga 52% dos 183 
cursos do Brasil. O Sul vem a seguir, com 26% do total, ou seja, 47 pós-graduações. 
Já o Nordeste, com 35 cursos, possui 19% de participação nacional.

Gráfico: Distribuição Geográfica dos Cursos de Pós-graduação Referente ao Setor de 
Produtos de Consumo
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da Capes

O Ceará, por sua vez, possui apenas dois cursos de pós-graduação ligados ao setor, 
de Engenharia e Ciência de Materiais, ofertados pela Universidade Federal do Cea-
rá, com conceito CAPES igual a 4.

Gráfico: Cursos de Pós graduação referente ao Setor de Produtos de Consumo
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da Capes
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GRUPOS DE PESQUISA
O Ceará possui apenas um grupo de pesquisa relacionado ao setor, sendo este li-
gado ao segmento de vestuário. Dessa forma, não há grupos locais com pesquisas 
em Móveis e Calçados e Couro.

Gráfico: Distribuição dos Grupos de Pesquisa por Área no Ceará, Nordeste e Brasil
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do CNPQ 2015

De acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPQ), o Brasil possui 101 grupos de pesquisa relacionados ao setor, porém, 
deste, apenas um está no Ceará – a região Nordeste, por sua vez, possui 19 desses 
grupos.

Gráfico - Distribuição dos grupos de pesquisa de Produtos de Consumo - Brasil, 
Nordeste e Ceará

1
19

101

Ceará

Nordeste

Brasil

Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do CNPQ 2015
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O único grupo de pesquisa relacionado ao setor no Ceará é o NAIF, Núcleo de Es-
tudos sobre Arte, Inovação, Moda e Design. Como visto, os segmentos de Móveis e 
Calçados e Couro não possuem grupos de pesquisa no Estado.

Tabela - Grupos de Pesquisa Ligados ao Setor de Produtos de Consumo

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
Pesquisa

Naïf - Núcleo 
de estudos 
sobre Arte, 
Inovação, 

Moda e De-
sign.

UFC
Desenho 
Industrial

Confecções

Artesanato 
e Inovação 

em design e 
moda 

Fortaleza concentra a maior parte dos Ativos de P&D do setor, com cerca de 72,9% 
do total, seguida por Juazeiro do Norte (8,4%) e Sobral (5,1%).

Figura - Distribuição dos Ativos em P&D no Ceará relacionado aos Setores
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BNDES
De acordo com os dados do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), dos contratos em vigência desde 2002 de empresas do ramo das 
indústrias de transformação de Confecção, Calçados e Couro e Móveis, o segmento 
com o maior número de acordos e recursos destinados foi o de Móveis, com cerca 
de R$ 1,9 Bilhões distribuídos em 133 convênios, porém, nenhum desses esteve 
voltado para o Ceará. Para o Estado, o setor de Confecção foi aquele que obteve 
maior número de contratos – 8 (oito) -, entretanto, Calçados e Couro, mesmo com 
número menor de contratações – 4 (quatro) - alcançou uma soma superior, reunindo 
cerca de 17% dos recursos para esse segmento no Brasil.

Gráfico - Contratos de Financiamento BNDES 2002-2015 (em R$ milhões)
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Gráfico - Número de Contratos de Financiamento BNDES 2002-2015 (em R$ milhões)
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Fonte: Núcleo de Economia FIEC a partir do BNDES - 2015
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BNB
Dentre os financiamentos do programa FNE (Fundo Constitucional de Financiamen-
to do Nordeste) do Banco do Nordeste, dentre os segmentos de Produtos de Con-
sumo, aquele com maior projeção foi o de Confecções, com cerca de R$ 121 mi-
lhões, representando, aproximadamente, 4% do total destinado à indústria. Móveis, 
e Calçados e Couro, juntos, somaram R$ 106,8 milhões.

Projeção de Financiamentos FNE - BNB (em R$ milhões)
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Fonte: Núcleo de Economia FIEC a partir do BNB - 2015
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